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INSTITU§O EOA VI§?Â DE MUSTCÀ

REGIMENTO TNTERNO

T'ITULO I
cerÍrulo r - DGS oBJETIvos

Art. Í'- O INSTITUTO BOA I'I§TA DE naÚgce * lgvttt, doravantê, neste docuÍnenlo, denominado

apenas IEVN! teá como foro a cidade de Boa Vista ao Estado de Roraima. com capaciciade de

represertação em todo território nacional na forma de sua Âta de CoastituiSo. é pcssoajundica de àiroito

privado sem fins lucrativos, instituída sob a fonna de associaçãq com sede oa Rua da Tangerineira n.' 411,
Bairro Cagari, na cidade e sstado suprame*ciona<ios, e tem como fi.aalidade o ensinc, a pesquisa, a
promoção da cidadania e desear olvimento cultuial, ârdstico e institucional, na área da raúsica.

Art. 20 - O Regimento Intemo do B\&d tere como finalidade detalhar sua organização e regular suas

atiüdades, de acordo e em complemontaÉo ao seu EslaÍuto Social.

TETULO IE

CAFÍTULO I
DÂ GRGÁNX2IA,ÇÃO BÁSICA DO rBl4r{

Art. 3" - São órgãos do IBVM:

I - Coasolho dos Associados que comporá a Assembiéia Gera-l dos associados nos dias p.eüsto
oÍdi!âriamente e extraordinariamenÍe em conformidadô com este r€gimento:

II - Conselho de Adminisã^ação-C{ como órgão de deiiberação e direção superior em coafomddâdê com
a legiskção em vigor.

III - Conselho Consultivo Artistico{C^{ órgão colegiado ôomposto pela Dretoria Executiv'a,
Coordenadores, Maêstros e Gerentes, chefe(s) de depar-tamenio(s)- tendo o DirÊtoÍ Presideme do IBVM
como diretor do conselho consultivo colegiado.

IV - Diretoria Executiva, como órgão de direção, compostâ por um Diretor Presidente, um Diretor
Administrativo e Financeiro e um Diretor de Música.

§ f - O Diretor Presidente sera desigÍado pa;a um mandate do quatro anos permitida uma reco:.:duçâo,
sempre designada peio Conselào de A<iminrsiraçao.

§ 2"- O Diretor Presidentc podeú propor ao Conseiho de aúministragão. o Diretor Adr-ninisgativo
FinanceiÍo e o Diretor Musical no qual poderá designa-ios ou rão.

§ 3o - O Couseiho Consuitivo Artístico - CCÀ tem como atribuiqão o aâonselhamento nas atividades
artísticâs culturgis e a emissão de pareeer sobre todas as questões que ihe fcrem colocadas peb dteção e
sobre quaisquer outras que os seus membros entendam dever discutir e pronuaciar-se-



CAPITU},O iT

DÁ. A§SETT{BLÉÍA GE&AI- DOS ÁSSOCIÁDOS

ArL 4' - A Assembléia Geral é a reunião dos associados ein pleno gozo de seus direitos" convocada e

iastalada na forma quê dispõe êste capítulo, com a finalidade de deliberar as pastas proPostês.

ArL 5". - A Assembléia Geral do IBVM seá convocada:

I - ordinariamente, a cada 04 (quatro) anos para a eleição do Presidente dos Âssociados;

II - Êx1raoÍdinaÍiâÍnqlte, a qua.lquer teropo.

Aú 6". - A convocação da Assembláia Gerai. ordinária oE extrao.dinári4 será feita pelo Presidente do
Conselho dos Associados e na ausência deste- peio presi<iente do coaselho de adrninistração ou pelo

Diretor Presidente do !BYM, medianie edital de com'rcação, com no mínimo l0 (dez) dJas do

antecedência" ou por 1/5 (um quinm) dos associados. devendo conter data- horá:iô e local da reunrão. bem

como os as$ütos da pauÍa.

Parágrafo único - A convocagão mencionada lo "caput" deste artigo dev-erá ser aflxada em quadro

próprio na sede do IBVM imediatame*e após a data de sua expedição- devendo lá permanecer até a data

da realização da Assombléia.

Àrt. 70- A eleição do Presidente do Conselho dos Associados, o qual será o represefiante dos associados

no Conselho de Àdministrâção, deverá observar os segrintes pdncipios:

I - elegibíidade de todos os associacíos que estejam em dias com os sgus di.reitos e deveres de
associados.

II - inscrição de candidatos até 48 (quarenta e oito) horas antes do horá'rio da reru:ião prevista no edital de

convocaçâo, junto a Comissâo Eleitoral.

III - A eleição senâ majoriÉria e simbólica- sendo considerado eleito o candidato que obtiver maioria
simples dos rotos, não sôndo a.dmitida votação por procuração.

PanigrÀfo Úlrico: Seá constituida uma Comissão eleitoral para a çieição de escolha do Presidente do
Conselho dos Associados, 15 (quiue) rüas no mínimo, antes do término do mandato do dual
rEpresgtltanie, composta por 03 (três) associados escoihidos polo pela Diretoria PresidenÍe do IBV]Í.

CÂFÍTUI,O III
DO CONSELIIO DE ADMT]\I§TRÁÇÃO

ÂrL 8". - O Coselho de Âdmiaislra@c do IBVfuí disponá- para efeitos operacionais, da seguinte
organização irterna:

[ - Presidência
II -.Plenário
III - Secretaria

§ 1" - Â Presidêncà e a Secretaria serãc exercidas, Íes-Êectiv'amente, pelo Presidente e pelo Secretario (a)

do Conselho, este ultimo, escolhido dentre seus membrcs.
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§ 3" - Ào PresideÍae cabe presidir os trabaihos as reuniões do conselho e baixar atos de caráter

administrativo, que se fizercm necessários e indispensâveis ao bom fi:ncioeamenio do colegiado.

§ 4" - A fim de permitir o pleno funcioaamento do Conseiho. cabe ao Presidente manÍer gêstões própnas

junto à Diretoria Executiva do IEVM, no scntído dc obtcr coiaboração de apoio admilistrativo e dc

respaldo tecnico e de informatica.

§ 5" - O §ecretrário teni por atribuições;

I - tomar iniciativa de todas as proüdências, iuctrusive de apoio tecnico e administrativc aecessários ao

corre,to andamedo e desempeúo dos trabalhos do Conselho,

II - Feparâr a agerdâ e a palta das reuÉiões do Conselho media.ste contêÍos préúos corn seus membros:

XII - preparar os o'Aedientss e incumbi-r-se de atividades secretariais decoíÍentes dâs reuniões do Conselho:

IV - lavrar as atas das reuniões e encamiuha-las en até 48 horas após a reunião do conselho admidstrativo

a diretoria Executivq com a finalidadç áe scr registi-ada no cartório dc rcgistro de pessoas jurídicas.

V - rcdigir o terto final das deliberações dc Conselho a serem subscritas pelo Presidenta ouüdq

previâÍnente o Pl€aáÍio;

YI - ctidar dos livros de atas e de registros, da documentagão e dos arqúr.os do Ccnselho;

VII - praticar as demais ações e aüüdades compatíveis com a sun fimção ou as que ihe forem atribuídas

pelo Presidente ou pelo Pienário do Conselho:

ArL 9". - O Secretí'rio contan:á com os recrrsos humanos I Ínateriais que se façam necessários ao

desempeúo de suas Aiüa"des, disponibilizados pelo IB\rI\{.

ArL 10'. - A partir da verificação da existência de quorum Estatutário e regimeutal, O Presidenre do

Cqselho de Adminiskâção do Instituto Boa Vista de Musica dara por abefos e iniciadês os trabalhos do

Plenário, obedecendo à agenda previameote comunicada e preparada pelo secretâio aos seus membros,

que devorá ooder, basica:nence- a seguilte pauta.

I - dectaraçâo de úeitrr'â dos tÍâbalhôs pelo Prcsidente corna leiàrra da ordem do dia:

II - leitura. pelo SêoÍe!írio, da Aê da reunião imediatameate anterior,

III - leitura da correspondência e da matéria encaminhada âo exame ou conhecimento do plenário;

[V - orarne, discussão e decisão sobre as materias ínseridas D6 agendê, obscrvada a coIlpetêaÇia legal do

Conselho e aceiE, se for o caso, a irvÊrsão de pauta poÍ marifestaÇão dÕ PlenfuiÕ:

§ 2" - O Plenírio é o ambiente de concedração e de comunicação de todôs os mernbros çre futegrarn

Conselho sm suas reuriões ordinfuias e e)'tÍaoÍdioáriâs, nos iermos estabeieci{ios nssts Regtmento lntem
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V - comunicações gerais, pelo Presidentq aos membros do Conselho;

\4 - exame, discussão o qrovação de cuÍra: matórias espooificas incitúdas na
competânoia do Conselho;

1

paEt4 cbsoú"da

VII - palavra livre;

YIII - leitu", pelo Secrrfál'io, do resumo dos E'abalhos realizados para efeito da redaçãc dê A'!a,

IX - convocaçâo pelo PrBsideate do prosseguimento <ia reuaião para dia subseqiiente se for o casq a irn de

incluir matérà em pautq

X - encerrarnento da reutião pelo Presidente.

ArL 11o. - Ne ordonação dos trabaihos do Consslho do Á.droiaistragão do IBVM, oabç ao Prcsidcr:ls

conduzir as reuniões e moderar os debates. podcndo, ilciusive, limiiar o aempo resen'ado pata caóa

Conselheiro çe preteader âzer uso da palawa, msdiante inscrição orévà ou por solicitaçâo. pela crdem.

Art 12". - O Presidente do Conselho de Admiaisiração do IB\4\{, e1r cascs ou situações especiais, ou

guando a materia sob exame meÍeceÍ a§um destaque, poderá, ouvido o Plenário, designar relator ou

desigrar oomissão específica para analisal- examinar ou relatar o assuirlo, ôbservadê a competêtcia do

Conselho.

§ 1" - O Presidenrq ouüdo o Pledrio, em razão da materia sob delibera$o, consulta ou eontrole, poderá

convoc:rr a participar de suas reuniões, Diretores, técnicos, especialistas ou empregados integrânte do

quadro funcional do Instituto Boa Vista de Musica para a prestação de esclarecimentos ou assesscramento

sobre a máéda, assegurado ao mesmo o direito de voz sem direito a I'oto.

§ 2" - Quando houver necessidade ou for reccmendáve! por sua peculiaridade ou emergência. o Presideate

do Cooselho de Admiaistra$o, por proposigão aprovada pelo Pler:ário. podera criar mecanismo espociai de

naÍureza transitória, consistente em cômissão ou grupo de t"abalho, de nível técnico superior e de carâÍer

interdisoipli:rar, irüe$ado por profissionais de capacidade téenica- pertencente ou aão aos próprios quadros

do Instituto Boa Vista de Musica, para prestar-ihe assessoramento no eriame de maténa específica- ou

projdo, çe dçenda de decisão do Conselho.

ÂrL 13". - As deliberações do Couselho de Admlnistratão do IB'VlvI serão tomarías por maioria simples de

votos, caberdo ao Presiderúe o v'oto de quaiidade aos casos de empate.

§ 1' - À qualquer membro do Conselho de admrnistração em direito a voto é facultado abster-se dê 1.otar,

aiegando impedimento ou suspeição;

§ 2" - É p€rnitida a declaraçâo de voto e o seu registro em -Ata;

Art" 14'. -A.s deliberações do Conselho tíe Administração do iBYM serão tra:ucritas na ata dos trabalhos. e

senâ etrcaminhado para a Diretoria Execuiiva Eo prazo l\4aximo de 4E(çareata Ê oÍo) horas palB s€r

enviados para o cartorio de registro de Pessoa Jurídica para produzir eêitos oela contido.

4
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Farágrafo Único - Caso ftaja a necessidade,
;'- -. i

cbeciecendo aos prin*ípios aslztuiírios e regirne*ais- or.:l::-i.

Presidede do Conselho <le Ádminisnação- mediamte audiêÍrcia Ce Pi áriq pcCerá solicilai que as atas e as ''
deliberações do Conselho sejam pribticadas ao Diário 0ficiai do Município de Boa Vista, ou em jomais de 

' 
.

grande circulação esadual ou no Diário Oficial do Estadc.

C'TPÍTLTLS ry .

DO DIRETOR. PRESIDENTE

Art. 15'- Ao Diretor Presidente do íBVM compete:

I - promover a execrrção dos objetivos irsaarcianais- segundo as direirizes e planos aprova<ios pelo

Conselho de Administragãc do IB\4,{ enr conjuoto côm as demais riiretorias;

II - exeroer o comaado estftJégico, conduzindo o piaaejamento- a oÍganização, a coordenaçãc e controle
geral das atividades do B-lM em conjunto com as eiemais diretorias;

III - representar o IBW{ atila e passivamentg ju2o ou fora <iele, bem como constituir procuradores

devidamente qualificados "ad negotia" e "adj::ditia":

IV - apÍesentar, ao t€rmino de cada exercício ou a quaiquer moÍnonto, conforme recomende o interessa

do serviço, relatório circunsta:rciado sobre a execução de Contrata de gestão ao Conselho de

Admfuistração, o qual deverá colúer compalativo especifico das metas proposias, com os resultados

alcançados, arompaúado da prestação de conias coÍespondente ao exercicio financeiro;

V - propor, ao Conselho de Administração, o Regimento Intemo do IBI,M. que disporá sobre a estruluÉ

organizacional, atribuiçõe das unidades adnrinisfativ'as. forma de gestão, cargos â competências do

IBVM, bem como suas a1tÊrações-:

.vI 
- propor, ao Conselho de Admiaistraçâo, o manual de Recursos liumanos que disporá, entre outl-os

assuúos, sobÍ€ carÍetas, plano de cargos e salárrios, v'aatagens. beneficios, seleÉo. :ieinamento e norÍras
disciplinares, relativos ao pessoal do IB\M, bem como suas alterações:

VII - propor, ao Consellro de Á^dn:inistragâo, o ManuaI de Coats'atação de Obras, Serviços, Compras e
Alienações que dispoÉ sobre os procedimentos que o BVM adotará para tais contrarações, bem como
suas como suas alterações;

VIII - delegar competências a membro da Direioria Execuâla ou a oulros integÍaÍltes do quadro
fuocional do Iostituto para ex€rcoÍ atribuições espocíficâs:

D( - submeter à aprovação do Conselho de Admrnisiraçãc as propostas de Contralo de gestão e suas
alterâçõ€s;

X - admitir, prcmoveÍ: licenciar, apücar penalidades" tra::sferir, requisitar, dispensar e demitir

^ firncionários;

i ..XI - assinar contratos, conlênios e outros instrumentos legais, em norne do IB\M;
i\
i ,rOI - p.aticar todos os atos relatil.cs à admiaistração patrimoara^l e financeira L:cirsiva autoizar despesas

,t- 
\ . 'e pAamentos em conjunto com Diretor A-drninistrativ'o Fir:anceirc;

XII - baixar normas, inslruções e ôutlos instrurnenios complemeoiâres ieiâtivos z orgmtzação intema e

firncioname*o, tenô em vista a operacioralüação das ações do l8tr14 e coajuato com as demais

diÍetorias;



XÍV - designar os titulaÍes do todas as â:-nções de confianç4 com cxcoção dos mernbros da Dir-erona,
bem como serrs respectivos substitutos, era suas ausências e impedirnantos eveetuais, cur,idas as

Diretorias específi cas;

XV - gerir as atividados do IBVII{ e dexenninar e exocu@o das deliberagões do Conselho de

Àdministração;

XVI - convocar, excepcionalmente, o Conselho de Admidstração! s€mprô que necessâric, rnantendo-o
ioformado sobre as atiüdades da orgaaiza@o;

XVII - propor, ao Conseiho de Administração, a abeÉ:ra ou a cr:tinçâo de vagas ao qr:adrc i.rncional e de

Diretorias do IBVM;

XWII - praticar todos os demais atos que lhe foram atribuídos pelo Cc*selho de AdmiâistÉçâol

§ 1" - Em seus aàsraoeatos e i:apedimenios o *ireior (a) presidenre se.a substituído pelo Düeior (a)

Adminishativo Financeiro e na ausência deste- o Diretor Presidente indicaÉ o Diretor Nlusicai para

substihú-io, sendo que em caso de afasi:amento por períotio superior a 30 (triata) dias consecurir,os, o
Conselho de Administraqão deverá ser obrigatoriamentq coavocado para ilücar urn subsi to.

§ 2o - No caso de vacârcia do cargo de Diretor Prâsidsnte, o Itresmo será subsliiuído pelo Diretoi
Àdministrativo e Financeiro. o quai deverá de ime<íiaÍo convocar o Conselho de Administração para quô

seja nomeado o novo titular para cumprimento de mandato do ca:go vago.

CAPITULO V
DA DIRETORIA ADMII{ISTR,ATIVA E FINANCEIRA

ArL 16" - À DÍetoria Administrativa e Financerra seá responsável pelas seguiates atribuic,ões:

I - o planejamenlo, a execução Ê o confrole das funções relatilas à administra$o dos recursos humanos
do IBVM:

tr - o planejamcnto, a execuçâo e o controle das firnções relatilzs a recursos financoiros- coatrole
conÍábil, custos I orçamÊnÍos;

itr - o planejamento, a execuçâo e o controle das furrções relativas à logístic4 admiaistraçâo do
patrimônio e sewiços gerais;

W - a elaboração da prestaçâo de contas e dos relatórios legalmente exigidos e prer,istos em ContÍâto de
gestão e o seE e,ncamirhameato ao Dirstor Presidente do IBVM;

V - a movimentação, em conjunto com o Diretor Presidente, dos recursos financeiros do IB1'&I:

v[ - o desenvolvimento de esàrdos ecoaômico-finaaceiros para a obtelçã.o dos recursos necessáíos à

rEalização das açõ€s do IB\M;

MI - a elabomçâo de relatórios gercnciais sobre a ár:ea. a serem for€cidaq ao DireioÍ Presidente, v'isando

maltê-lo iaformado sobre a situa{ão fiaanceira do IBVM:

VIII - a execução dê outrâs âtlvidades correlarâs.

IX - Quando oecessrírio o Diretor(a) Administrativo Fiaarceiro indícara u-m eios dsnais Diretore"q ou ao

Tiu{,ar do cargo da Gerencia Administrativla Ficanceira para substitui-lo por um prazo aão superior a 30

dias.l
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CAFITIJLO VI
DADIRETORIA DEMLTSICA

Art. 17o - A Diretoria de Música sera respoasávei polas seguintes atribuições:

I - o desenvolvimenÍo de progpmas e projetos Musicais em conjunto com as demais diretorias e o
Corselho Coasuhivo Artísticos;

II - averiguação das aecossidades dos corpos artísiicos do ItsVM;

III - criar comissôes para a pesquisa, melhoria do desem,olvirneato ciealífiso e aÍtístico do IB\{!Í:

IV - definir com toda a Diretoria Executiva e o Conselho Corsultivo Artrstico a política artíshoa do
IBVM;

V - a execução das atribüções relatir.as àrs ativrdades fins do IBYM mencionadas no aÍt. 2" do Estaiuto,

de acordo com os contratos, convênios e accrdos fr-rrnados;

\uI - côDtÍole e atesto dê execução dos senrlqos rontIaÍados, relativos à sua esíera de competêacia:

VII- aprovar, com a Diretoria Execuiiva e o Conselho Consulúvo Artísticos, noÍmas técaicas e arikticas

relatinas à comeroialização de serviços do IBVM:

VIII - apresenúaÍ pújetos aÍtísticos para padicipação do IB\[Ní em fesÍivais, feiras, mosfras, e ern outros

êvsnÍos no BÍasil e tro exterior,

Art 18" - A DiÍetoria de Músicâ exsrcerá suas atÍibuiqões por meio das unidades integrantes de sua

estrBtur4 conforme gspecificado neste Regimento Intemo e no estatuto do IB\M.

TITULO IU
QUADRO TUNCIONAL DO rB\rM

CAPITIJLO T

CARGOS E COMPETÊNCIAS

- Art.19o. - O quadro funcional do IB14{ está composto por:

. Diretor Presidente;

c Diretor.ddministrativo e Einaoceiro;

e Diretor Musical;

. Gereute Administrativa e Financeila;

c Gerente de projetos;

. Coordenador

" Chefe de Patrimônio;

c Gerente de Eventos;

Maêstro Titular

. Meetro Adiunto;

. Professor;

:-:a: :_ =':-:É-:: 
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Professor ExecutanÉe;

Músico;

Arranjador;

Secretária de Diretorla;

Secretária Administrativ-a ;

Secretária,{cadênoic a;

Téeaieo Administrativo;

CopistaL/ .4rquivista;

Técnico em Áudio;

Assistentê d€ Aluno;

Auxiliar de Serviços Gerais;

Técnico em Míciia.

Art. 20Ê. - Compete ao GenenÉe .ddnninistrativo (ai Finaaceiro(a)

I - Superrrisiona compromissas finalceiros e adminislrativ-os do iB!W- bem como sôu fâturàÍrrento,
cruzando informações do setor dô contas a pagar conr entradâs diárias nos bancos, a {im de adequar as

despesas às receitas.

II - Acompanha a vigência e a execução dos contratos celebrados pelo trB-v,rVí de contas para aquisição o

marutetrção de bens e serviços, avaliando o desempeoho dos fomecedores e informando ao Coordenador

as ocorrências relevantes

III - Gerencia elaborâsão do fluxo fisico firanceiro do plano de trabaiho- semana! e mensal, atrzvés de

projeções dê rcceitas e despesas, para serrvü'de anáiise da situação financeira do IBVM no curto prazo.

IV - Elabora a Folba de pagamento mecsal dos fuacioaários do IBI/1\4:

V - Elaborar em conjuúo com Diretoria Administrativa e do Diretor Presidente a pÍostação de ccntas:

ÀrL 21ô. - Compete ao Gereetc de Frojetes:

I - Elaborar o do projeto oom a finalidade de capiaçãc de reoursos;

II - Elaborar e manter aÍualizado um plaao de ação pa,-a os projetos considerados esü'úégicos;

Itr - Elaborar e implementar plano de comuoicação do proieto:

IV - lnformar o dcsempenho. bem como as ações executadas e as no!'as açôes planejadas, atualizando o

andâmento do Fojeto, confoÍme orientação do Escúório Coryorativo de Projetos;

V - Gerenciar os projetos estratégicôs sob sua responsabilidade, garadindo ô cumprimento dos prazos

estabelecidos:

VI - Encerrar o projeto, elaborando relaiório e documeataado os procedimentos relatrvos à gesião do

projeto, úsaado à definição de padrões ou melhcrias para trabalhos futuros:

VII - Definir os recursos materiais e humanos e os trcilarneatos nocessários para a realização do pro3eto:

a
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Arí 22o. - Compete ao Coordenadcr:

I - Manter-se auralizarlo quado a progE nação das ações cuiturais e acadêmicas do IBYfuI a &-n de podqr .' , ,

comolar e organizar as atiúdades necessárias para tais leaiizações;

II - Zelar pela boa disciplina dos projetos masicais, controlaado a &equência dos funciorátios- tomaldo as

providôncias necessárias pÍrrÍr que estes cEmpraÍn o horário de tÍabalho, registrando e comuaicando ao

chefe imediato as ocorrências diá,r-ias:

itrI - Dilulgr s esclarecer as oniens dirigidas e de interesse dos segmentos, daodo execução à
detericinaÉes do chefe imediato;

lV - Identificar, com a antecedência necessária, o tipo de traje a ser usâdo Das apiosôniades;

V - Fiscalizar o estado de consen'ação do instrumental rsrsical, quando for este de propr:edâde Co ItsVM;

VI - Fiscalizr a molrtagem do segrento obsen'a.rdo a orCem estabelecida pelc chefe irirediato, bem como

do estrado, para participações eveniuais e corais, e resen'ar espaço para os soiistas dura:r're ensáos:

_ Wl - 7*1ar pel,a presewação do local dos essaios e <ios materiais providenciando o que for necessário;

VIII - Fror.idenciar, nos €sos de imperii,-aento de inÉgra.nte dos segmentos, após corsul-'.a ao chefe

imediato e na falta deste o Maestro, a iadicação do respeciil'o substitutoi

IX - Providenciar o material necessáLr:io para os ensaios e apreseÍtações, e solicitar ao arquivisia a entrcga

das partes para a distribúção nas estantês:

X - Znlar pelo cumprimento do Regirnento lntemo dos Corpos .{rtísticos, assim como em coajuato com a

gerencia de êventos assegura: que os integÍantes dos segmentos tenham condições mínimas de atuação nos

oonsErtos reaüzados Pelo IBVtVl;

)l(I - AuxiliaÍ na organização do a,-quivos, envio e recebirr.ento de daciimentcs, pertinentes a sua área de

atuação para assegurar a pronta localizaÉc de dados.

XÍl - Zelar pela guarda conservação, manutençã.o e limpeza <íos equipamentos. instrumentos e materiais

utilizados, bem como do loca.l de trabalho.

XIII - Exesrtâr outras tarefas correlatas, canfoÍme úecossidâde ou a critério de seu superior;

)([Iy' - Participar de gnrpos de trabalho para o desenvolvimônto de rnetodologia elaboração de materiais

didaticos para a modalidade a distâacia e sistema de aváiação <ic alunol

XV - ElaboraÍ, eú conjurúo com a Diretona musical e o oorpo docente do IB\IM, o siíceÍRa de a,rabação

do aluno;

XVI - Acompanhar o registro acadêmico dos aluaos mairicuiados no curso;

XVÍI - Acompanhar e supervisionar as atvidades: dos tutores, dos professores, do coordenador de tutoria e

dos coordenadores de Bólo;

,YVItr- Auxilia o planejamento e o deselvôlviinenÍo dos processos seletivos d.e a-lunos e de apoio:

Art. 23". - Compete ao Chefe de Patrirnônio:

I - Reatizar o Gdartramento e tombamenÍo dos bens patrimoniais, bem como mantêr controiê da

distribuição:
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e 1ieóveis çara e?et:c de al-:etaçáo, rncolpoiaçâc, .::II - Promover a avaliação e rea.aiia§o dos bens móveis

seguro e locação;

III - Maatsr atualizado o registro <ios bens móveis e i.,zóveis rio IBVM:

IV - Reaüar verifioações sob responsabiiici«ie <ios diversos setores quã1Ío à mudaaça eie

responsabilidade;

V - Comunicar e tomar proüdências cabí.,,eis nos casos de irregularida<ies colislatadâs;

M - Realizar rnspe$o e propor a aliena@o dos móveis inserviveis ou de recüperação aritieconômica;

MI - Realizar o inventário anual dos bens patrirnodais da IB!1t,{;

VIII - Acompanhar a comissão aomeada pelo Diretor Presidente paÍê Tomada tie Cofias, qo 6n -l do

oxercício;

D( - Iadicar, ao Diretor Administativq seu substiiuto sver .tai nas suas ausêecias e/oir irnpeclinen:os:

X - Executar ouüas atiüdades ílerentes à sua área de competência.

ArL 24o. - Compete ao Gereacia de E"'. eltos:

I - Promover e fazer c marketir:g do eveato.

II - Coorden:r a equipe de apoio nos evenios em geral.

III - Coordenar todos os envolvidos ao procêsso de planÊjamento e erecução do evento. cbjeüvando a

integraçâo nos evontos em todâs as áreas do IBV'1i{.

iV - Identificar necessidades e propor soluções para o desenvoiümsnto de ações e ativjdades dc IBVM.

V - Monitorar o impacto das ações dos evertos- akavés de pesqúsas e reuniões, gârantindo o

apÍimoransnto continuo dos processos de integração das atividades.

VI - Estimular sinergia €nEe todas as áfeas do IBVIvi- direi:amwt§ ou indtetamente ligadas ao evento, a

fim de captff Íodos os beneficios da inte.graÉo.

YII - Reservar e soliciEr os espaços para as reaiizações tios eventos.

Art. 25o. - Compete ao Maestro Tituiar dos SegmenÉos eio nB\rSã:

I - DefiniSo do repertório a ser apresenêdo pelo segmento ao longo do auq organizado em uÍna extensa

agetrda de apresentaçõss de cunho didâico e oficiais de cui:io cuhúrais;

, tr - Preparação da dinâmica {s5 ensaios: o que §erá feito am ca.da encoütro para que o irabalho seja o mais

eficiente possível êÍn um curtc €spago de iempcl

III - Condução dos ensaios, seja com um segrnentc inteiro ou em gnlpos,

' tV - Organirar tecnicamwte proya(s) do scleção pam novos int€gantos dos sogmentos do IBYM:

,--\ V - CoúÍolar a disciplir:a dos músicos e instrurÍertais, bem comc a conservação dos uniformes, ef!â1te§ e
\

r \ pamturas, Iüstrumentos muslcars e ouros;
I

. lVI - Atender as solicitações do IB\M em apresentações solicitadas pelos Patrociaadores, Parceiros e
,:

. MantÊnedores do IBVM.,i
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Art 260. - Compete ao Maestro Adjuato:

I - Manter ensaios por oaipes dos segmentos, úsaaiio ao meiiror apro'i'eiÍarnenio da obra.

II - Ccnduzt aos segmentos em ensaios e concertos, não conduzidos peio Maeslro Titular-

III - Aplicar testes vocais pa:a seieçãc de novos scraüstas :núsicos.

IV - Cuidar dos assuntos de divirlga$o dos côBcêrlos, mâniendo coataio com áreas ccmpeteÊies-

V - Efetuar pesquisa e composição de relatório, verificando ôsquemês e nonnas de disposição de grupos,

para conseguir o máximo de cada um dos gnrpos e gara::tir tma erecugão que respon<ia à sr.ia interpreta$o

da obra.

\|tr - Participar da programação de alividades e iiscussão de reiatórios.

\{I - §oiar os docentes em suas ativiciades de pesquisa e exrensâo, ssrldc veda<ias as atividades didáícas.

excetô aquelas de apoio laboratoíial.

VIII- Zelar pela guaÍd4 c.onservação, ir]ânutençãr e lir:npezâ dos cq',ioamentos- irstÍ inentos e maie.iais

utíizados, bem como do local de trabalho-

D( - Mânter-se atualizado gyn relação as tendências e inovações teonológicas de sua área de atuação e d"q

necessidades do s€tor/depafiameff o.

X - ExecutaÍ outras tare&s correlatas, conforrne necessidade ou a critéÍio de seu súperior.

ArL 27o. - Conrpete ao Professor:

[ - Pianojar e executar o trabalho docentg em consonârcia çom o piano curricular da Diretoria Acadêmica

do IBVIvI atrndendo as aecessidades nas ríreas i.rstrumeatais e da educação musicai.

II - Drfinir, qeraoionalment€, os abjstivos do plano curricirlar, em ni'ç'el de sua sala de aula.

Itr - Seleciorar e organizar formas de execução - situações de experiências.

IV - DefinA e ÉilizaÍ furmas de al'aiiação- condizêntes corIr o esqxema de referências teóricas ut izdo

pelo IBVM.

V - Realizar suâ ação cooperatilâmente no â:nbito dos segneentos sócios educacionais do IBVM;

VI - Participar de reuniões como pais e mesfíes, atividades ciücas e outras.

VIl - Àtender a solioitações da direção Acadêmioa do IBI,{VI referentçs à sua ação docente desenvolvida no

âmbito escolar.

VItr - Participar à elabora$o da proposta pedagógica do ô$abelecimeüto de ersfuo.

D( - Elaborar e st6cutar integralmente os programas, planos e atividades acadêmicas do IBVM no que for

de sua cornpetência-

X - Zelat pe,la ag*rdi"agem dos aiuaos .

)C - Estabelecer estÍatégias do recuperação para os alunos de menor rendimento.

XII - MinisfdÍ os dias letivos e horas-aula estabelecidos. além de paúicipar futeg(âIme1*e dos periodos

dedicados ao planejamento, à alelia4ão e ao desenvolvimento profissional.

XIII - Colaborar com as ativida.des de articulzção da esmla com as &milias e a comunidade'

XIV - Ocupar-se com zelo durante c honi*-io de kúalho no dosempenho das aúbuições de seu cargo.

.?_ a:.i!2.i : ,--.::-..1
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XV - Responsabilizar-se peios diários de ciassc. elcapá-ios, mantê-ios iirpos. prccncfudos com câneta

prd4 sem Íasüas.

XVI - Comparecer as reuniões para as quais for coavocado.

X\{II - Realizar revisão de provas quandc soiicilados.

XVIII - Abster-se da priaca de atos tioleatos, agressões Êsicas ou similares e palar.ras grosseras que

aientem contra os bons costrrmes. a moral e a ética gue en,olve rodo s lnstalações rio IBtrM.

XD( - Chogar ao estabelecimcnic com no mini.mo i0 (ciez) rniutos de antscedência d.o homrio previsto

e esiar defiro da sala de aula em todos os hcrários- mesmo na ausêccia do a1uno.

,drt 281 - Comp€te ao Músico:

I - Ser músico consciente com dedicagão e seriedaie:

II - Obedecer corn assiduidade e ponfrralidade os <iias e hoários de ersaios e apreseniações,

regulamentados marcados pelo Maes'.ro Titular /Maestro Assistente e ou Coordenador Musicai:

III - Comparecer sem faha em todos os ensáos a apresentagões com 20 minutos de antecedência, com

exceção quando por motivo de do€nça ou justificaíva aceita peio Maestro Tittúaq

IV - Conuibuir na condi@o de aprendiz em di:'igir s coordenar: os elsaios, com seriedade e compromisso

quando escolhido e convocado pelo Maestro Tituiar:

V - Manter rola$es de amizade e conduta respeitosa com os colegas rnúsicos, Masstr:o s com a

Coordenação do segrnênto;

VI - Zelar pelo bom estado de conservâção do instrumento e todo o rnaterial musical que lhe foi entregue:

VII - RepaxaÍ ou ressarcÍ o iBirr\á por qualquer dano causado pelo mau uso e faita iie cuidados com o

instrumento e todo tipo de material que lhe foi eatregue:

\riII - Devclver de imedieto o instruÍnento musisal e todo o material de uso- quando úo puder mais

pafiioipar das atilidades da do segmento.

* - Devolver os ':niformes. quando aão puder mais participar das atiyidades da Banda:

X - Frequedar a escola regular, ter bom aproveitamento e desempenho satisfatório, sem elevado número

de ãJEs escolares.

XI - Zelar pela organização e boâ conservaçâô do Patriraônio Culturai e Artístico, bem como pelc iccal de

ensaio.

XII - Fazer treirams[tc com o if,sirumento e práEca de estudo em casa das parfituras- para melhor
rendimento e aperêiçoarnentc musical.

Árt 29o. - Comp€tê ao Arranjador:

i - Elaborar arranjos musicais para tadcs os ins!rumentos par:r os segrtrefios do Its-[&I:

tr - DirigiÍ cursos específicos para formação de músicos ara:rjadores, principalmente no campo
barmônicq diagoosticar a linguagem e a expressão musica-l emitida pelo segmeato musical em que

esüi lotado;

III - Ter profilrdo coúecimento das ôx1ensõÊs da câda lnstrurnento;

._. ::- -

-
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Ír;
IV - Ministrar aulas das matéÍas concerneníes ao aspecto r.a.isical- como melodia- ritmo e | ' "t ' '' 

"

harmonia-

ÂrL 30e- - Compete a Secretária Àdministrativa:

I - Marça o oostrola coryromissos, reu.niões e viagens:

II - Estabelooor uma rotina diááa dc trabalho. digita" arquiva os oÊcios, memoran<Íos poÍarias, relatórios.

apres€ntaçõ€s e ouüos docuaentos de eotrada e saída;

III - Protocôla e controla documentos,

lV - Realiza serviços admirdstrativos em geral:

V - Assiste reuliões e faz a minuta ou ata da reunião cia Diretoria Execúiva e do Conselho de

Administração do IBVM;

VI - Toma ditados usando filmadora e ou gravzdor;

VII - Realiza pesquisas e prepâra docümentôs:

VIII - Soücita ou compra craterial de esclitório;

IX - Evenhralmente errccutâ outras taÍefas nas ferias de fi:acioná'rios;

X - Auxiliar a gerencia Administrativa filanceira;

XI - Pagarnentos de contas;

Árt 31". - Compete a Secreíária Acadêmica:

I - Responsabilizar-se por todos os serviços raiativos à matrícuia e ao registro, controle e arquivo da

documeotação escolar dos alunos, rclusive a expediçâo de cetifrcados e declarações:

II - Conúolar e supervisionar o sistema de dados acadêmicos:

III - Prestar orientaçâo das nornras acadêmicas aos aluaos, professores, funcionários e membros da

comunidade;

I IV - Assessorar a Dirgtoria Acadêmica e as Coordenações dos Cursos nos assuntos de sua competência;

i V - Manter atralizado, em ordem alfa.betica, por curso e período os arquivos das pastas dos alunos, com

' todos os seus dados cadastrais;

4-', VI - P*.over a mafícula de todos os aiunos da Imtitinçâo;

MI - Efetivar as matrículâs, ôs trancâmentos e cancêlamenÍos de matriculas deferidos pela Diretoria

\ r Acadêmica;

VIII - Preparar a documeatação relativa à Guias de Tralsferência:

D( - Participar da elaboraçâo do Calendário Acadêmico:

X - Participar da elaboraçâo do Güa Acariêmico:

i-.--,::a-:r_::, .='':, -' -_:.:::. 
i-:i: :iaal' ':-a:, 'a-
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l§ - Proúdenciar correções de iançamentos. Janda autcrieados pelos professores;

XII - Maüer aârüzado o quadro da popuia$o discente, identificando os aiunos regulanneüe

matriculados, os alunos com mafiÍcula tranca.da, os alunos formados. os alunos ern depenCêacia. os alunos

ccm maÍrícula caacelada e os alunos desistertes oE ôrradidos,

XIII - Fazgr o coütrole do histórico acadêmico do aluno erlr reiação ao cumprimento eio currícuio do curso

ao qual perteEcs:

XW - Promover o controle da teqÉência rios alutos;

XV - Registrar os aproveitamentos de estudos;

XM - Expedir certidões, declaÍaçôes, atesiados e hstóricos, com visto do Birator Acadêmico:

XYII - Forrnalizar processos para Íegistro de Dipiomas, tomando as proviCêacias cabiveís:

XVm - MarteÍ o regisro de todos os diplomas expe<üdos;

XD( - Ernitir confirmação de matricula;

)Õ( - Emitir boletins de aotas e freqüência;

)Õ(I - Organizar e controlar os processos que tramitam na Secretária de Regisko Àcadêmico.

XXII - Responsabilizar-se pelo arquivo dcs diários de classe e atas finais de cada discipline sf6sçialâ'

IOOII - Responsabilizar-se por ioda esorituragão acadêmica, subraetendo seus atos à Direção acadêmica

para as aprovações devi.t"';

XXIV - Cumprrr e âzer cumprir o presente manual de Cargos e Frurções, as eoflffts e regulamentos da

Diretoria Acadêmic4 Direúoria Admlnistrativa, Presidêncâ do IB!11.

Art 32o. - Comp€te ao Técnico Àdrniaistrativo:

I - Atender ao público em geral- por telefone ou pessoalmente, anotândo recados e/ou informações de

rotina, orieÍtando e informando sobre assuntos de seu setôr de trabaiho ou encamiúamento ao setor

comp€teÚe;

II - Arquivar os documentos diversos tio seior, mantendo atualizados os arquivcs, cadastros e

iostrumentos de controle;

Itr - Dgitar oçedientes, documenÍos e te-úos divêÍsos para alender à rodnas do seu setor,

IV - Recebcr, classificar o oxpedir orlpcdiedes e materiais diversos, fazendo os regislros necessát-ics:

v - Reaiizar taEfa§ externas de €ntrôga e recebünenlo de dooumentos, rnaterial etc:

vI - Operar mrí$iinas simples de projeçâo e dupiicação, obsen'ando seu estado de conseniação e rlso para

providenciar, se aecessário. reparo, maoutenção ou limpezz'

yll - Zelar pela ordem e consenE,ção do üateriâ.l sejam eles iÍrskurúentos musicais ou material de

escrióiio do IBVM;

VIII - prepaar relatórios, formulários e planilhas e Preencher formulários padronizados de uso rotiaeiro:

14
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ÍX - Acompanlar processos adiíünisúâfir,os:

X - YeriEcar prazos estabeiecidos; localizar processos; encamiúar protocolos ioternos: atualizaÍ cadastro;-

coflralidã pubiicação de alos: expedir oficios e nenoraados;

X[ - Comolar material de expedieate, ievantar a lecess',dade de r.ateriai: requisitar materiais; soiiciÍar

compra de mderial; confeú maÍôriai solicitado; proYidenoiar davolução de material fora de esoeciricação;

distribuir mderial de oçediexe; ccntrclar expeciiçâo de maiotes e recebimertos; controlar execução tie

serviços geÍais (limpez4 Lranspoite. vigiiâ:rciai- pesquisar pÍeços.

XII - Preparar minuras do contratos e convênios; digitar notas do largamerrtos co$ábeis; efetuar calculos;

emitir cartas convite e editais nos processos de compras e serr.rÇos.

XIII - Executar outras tareâs de mesma natureza e aível de compiexidade associadas ao ambieate

oÍganizacional.

XIV - Comprir e &zer cumpiir o presenie maaual de Ca-gcs e Funçõas, as rioiinâs e regrilannentos da

Diretoria AcadêmicE Diretor'ra A&oinistrativ4 Presidência do iBVM.

ArL 331 - Compete ao Copistal ArquivisÉa:

I - Fazer transposição de partituras e paltes dra Orquesn-à.

II - Pesguisar Obras musicais visâiido a reprodução das partes a partituras.

IIt - Providenoiar a colocaçãê de materiais em pastas, cclocâado-âs nâs estantes. A organização das pasias

será de modo a não mistuar os diveÍsos úateriais, ospeciâlmerúe [a ocasiâo em que houver

simultaneidade de apresentações dos segmentos. l.lâs pastas deverá constar, em letÍa de imprensa- a

cclocação exaÍa dos instrumsntisias do segmênto musical e sau desdobramento nos insirumentos ("solC' e

"trrtti').

W - Zelar pela limpeza do aÍquivÕ musicai e rÍos compuiadores, Lmpressoras e maquinas de reprodução e

encademação dos segEentos especialmente com produios químicos aotimoíô, bem como presenálo.

V - Evitar a uülização simultânoa de rruteriais de uma deiermimda edigão e partituras de ouEa- para não

prejudicar o bom andamento dos ensaios.

VJ - Marúer ablrliTado o acen o musical do iBVM.

YII - Codificar, segundo normas pré-estabelecidas, o resumo das obras que serão executadas nas

apresentações.

VIII - Copiar, aÉs o levaÍtamento de todo material as obras que não constarem do arquivo da OrquesBa.

E - Cuidar para que as ópias esiejam sempre claras e disponíveis.

X - Transfern para as demais paÍt€s, com a dev:.d: arLecedência, as aÊotações elc., constantes ras

pÍimekas paÍte§ das êsantEs.

XI - Desdobrar as partes isoladas dos instrumentôs de sopro, tendo em visia a distribuição da Orquestr4

rro que diz Íespeito à execução de obras que exijam o principio de rer€zameato durân-Le o conceúo.

)(II - Relacionar de acordo com o númeÍo ée e$lantes os maÍeriais incompletos.
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)(III - Manter-se atualizado em relaçãc à tentiências e inovações tecnológicas de sua áÍea de aruâÇão €: -i-.'

d"s uecessidadcs do sstor/dcpartafirGrrto. "' : '

XIV - Executar outras taÍeãs correlaias, conforme necessitÍade ou a criterio da direção.

XV - Cumprir e fazer cumprir o presente raanual rle Cargos e F-r:ações, as noÍnas e reguiamentos da

Diretoria Musical, Diretoria Administratir'4 Presidência do IB111.

Árí 34o. - Compete ao Teenico de Sour:

| - Operar eqúpameüos de som em apresenta4ão e ensaios de forma interna e extema, iransporÍraodo-os em
seguranç4.

Ii - Propor alterações necessárias, para gar-altir a quali<iade <Ío resuitad.o, bem como adequaçâo à atividade.

III - Efetuar a realizaçâo do sen'iço operando aáquinas analógicas e digitais.

IV - Colaborar na mãndeação de maquiaas e equipame tos de irabaiho. para conserv'á-los em bom estado

de firncionarneúo.

V - RealizaÍ gÍavação dê textos, musicas, vinhetas e programas jomalÍsticos para serem exibidos no sile do
lBVM:

VI - Zelar pela manúenção dos níveis de áudio equ"iização e qualidade do som.

VII - Auxiliar na orgauizaçâo de arquivos em áudio, envio e recebimenlo de documentos, pertinentes a sua

area de âruação para Ílssegurar a proRta localizaçãc de dados.

VItr - Zelar pela sêgurânça individua.l e coletiv4 utilizando equipamentos de proteçâo apropriados, qua:rdo

da execução dos serviços.

XE - Zelar pela guard4 limpeza e coBservaÇão dos equipamentos da are4 bem como pela manipulaçâo

coÍrota de CDs, etc., e de oütros máeriais, bem como dos locais de t-aba-lho.

X - Manter-sç anralizado em relaçâo as iondênoias e i:rovações tecnológicas de sua área de aü-ração e das

4ecessidades do sdor/departameuto,

XI - Executar outras tarcfas co.relatâs- conforme necessidade ou a critcrio de sêu supciior-

XII - Cumprir e fizer crr*prir o preserte manual de Cargos e Fuoções, as norrnas e .-cgtlameotos da

DireÉoria Executiva do IB!11.

t" Árt 3S. - Compeê ao Assistente de Aiuno;

I - As§istir s orienâr os alunos no aspocto de disciplina, lazer, 56guBnça, saúd6, pontualidade e higiene.
dentro das dependências do IBVM,

II - Àseistir o corpo docerrtê nss uÍridades didático-pe<iagógicas corn os rnateriás :recessários e execução de
suas diúdades,

III - Auxilia em outras tarefas desig!âdas pelo seu superior-
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.4rt 36". - Compete ao Auxiliar de Serv!ços Gerds: 'l'::,fii"l

..,::.
I - Ef€ârar a limpeza e conserr-açãc de utensilios, móveis e equiparneaÍos e iastruniearo musicais "* g"!i,
para mantê-los ern condigões de uso,

tr - ExecutaÍ ariüdades de copa.

IIi - Auxiliar na remoção de móveis e equipamentcs.

IV - Comunicar a diteção ou a coordenaçãc quaiquer estrago ou prejuízo ocasioeado no patrimônio do

esÍâbelecimentc:

V - Atender ao telsfong anotar I trarsmitir informações e recados. bem como receber, separai r eatregar

correspordências, papéis, jomais e ouh'os materiais.

M - Reabastecer os barheiros corn papei higiênico. ioaliras e sabonates.

VII - Controlar o estoque e sugeú compras Ce rnateriais pertirertes de sua área de afr.iação.

Ylfr, - Zelar pela guarda" consgrvâção- ErâluÍenção e limpeza dos equipamentos. iastrumentos e materiais

utilizados, bem como do local de trabalho-

X - ExecutaÍ o traÍam€Eto e descarte dos resíduos de materiais provenieates do seu locai de trabalhc:

X - Exeartar outras tareâs correiatas, conforme necessidade ou a criterio de seu superior:

XI - Colabomr na preparâ4ão de serviços exterflos, quaado convoca.dos para tal fim;

XII - Executar a montagem e desmoúagem de palco para a realizaçâo de ensaios e apresenta@es, coro,

recitais e outras atividades em palco- salas de essaios e el/eBtos para os segmentos;

XIII - Dar suporte nas atividades de ensaios e conceÍtos, auxiliando na organizaçâo dos rnúsicos;

XfV - DaÍ sEoorte a Produção Técnicâ durante ensaios e eventos:

.dÉ. 37". - Compete Técnico em lnformação e Mídia:

I- Monitorarnerto de serviços de rede;

II -Insalação e Íecolhimetrto de equipamentos de informática e audio-üsuais nos locais soiicitados pelos

projeto§ e eYoIÚo§.

m- Prcstar apoio técnico aos filasionários, abraagendo a sohição de problemas de hardware e sofrrvare

ocorridos no uso dos laboratórios de üfot:rn áúica- assim como esclarecimenÍo de dúvidas quanto

utilização dos equipameúos.

W- Prestar apoio técnico aos funcionários a pro"essores, abraogendo a solução de probiemas de Lardw-are

e software, esclarecimento de dúvidas quanto utilização dos eq.:ipamentos. aiendimento diversos em

solicitacõe,s de serviçcs da area de informática.

V- Coutrolar a reserva de equipamentos de informatica- andio-visuais aas sa.las de aula peios professores.

VI- CootÍolar a entrada, saída e baixa <ie eqEipalnentos de iníormática;

\{lI- Oferecer heinamonto para prastadores de serviço e estagiários <ic IBVM:

t!



E- Mamer a flrncionalidade dos equipamerúos de rirformrática" reâlizaloo manutenção preventva; :

X- Guârd4 controle, iÍ§.talaçâo, atualização e rnâlutenção dos softwares instaia.dos nos computadorcs do -

IB\M;

Xf - Solicitar mnseÍto de equipamentos de infonnáÍica:

)ffI - Fomentaçâo de midias do portal irê'b do IBVM:

XIII - Credenciamento de alunos oara uso da rerie sem fic:

)(Fy' - Maater o credenciameato e descredelciamEnio de usuáÍios da rede inrema do IBYaí;

XV - Prestar o apoio técnico em evet'ros fora rias ciependências rio lBtr'NÍ:

XVI - Realizar procedimentÕs de Backup e Restore de arqúvos crítims.

XMI - Captar e editar midias em áudio, videos e fotos;

WIII i Fomertar os meios de comunicação utiiizarío pelo IB-VM para pu!liçi221- as srres 3ç§gs1

DAS DISPOSIÇÔES GTAETS E TRÂ.NSITóR.Lâ§

Àrt. 38". - Os casos omissos deste Estahrto s€íão Íesolvidos peia Diretoria Executiva do IB-!&4.

Boa Vista - RR 02 de Juho de 2Ci5.

:8

SERGIG RICARDO SILVA DE BÀRROS
§iÍetoÍ Presidente do IBVM


